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Cuidado Centrado no Paciente e na Família

• Mais do que uma tendência, o cuidado centrado na pessoa é uma 

estratégia que beneficia todo o sistema de saúde.



As principais hipóteses são que cuidados de saúde compassivo é benéfico para:

▪ Pacientes, melhorando resultados clínicos,

▪ Sistemas de saúde e contribuintes, apoiando sustentabilidade financeira, e 

▪ Para prestador de cuidado de saúde, diminuindo o burnout e promovendo 

resiliência e bem-estar.

Fonte: Compassionomics: Hypothesis and experimental approach. 

Stephen Trzeciak⁎, Brian W. Roberts e Anthony J. Mazzarelli



Princípios Bioéticos

Teoria Principialista (Principialismo) de Beauchamp e Childerss



• A boa prática médica atual continua baseada na observação dos

conceitos hipocráticos beneficência, não-maleficência, respeito à

vida, a confidencialidade e à privacidade, acrescidos do respeito

à autonomia do paciente, o seu direito em receber todas as

informações e participar mais ativamente do seu tratamento.

Fonte: CFM, por Adriana de Freitas Torres, 29/11/99



Autonomia

• Aptidão ou competência para gerir sua própria

vida, valendo-se de seus próprios meios,

vontades e/ou princípios.

• Direito ao livre arbítrio que faz com que

qualquer indivíduo esteja apto para tomar suas

próprias decisões.

Fonte: https://www.dicio.com.br/autonomia, acessado em 04/06/19

https://www.dicio.com.br/autonomia


Uma crise de Compaixão

• Estamos no meio de uma crise de compaixão - uma falta de (ou

inconsistência em) cuidado compassivo em nossos sistemas de saúde

- e isso pode têm efeitos prejudiciais mensuráveis nos pacientes, nos

cuidados com o paciente e naqueles que cuidam de pacientes.

Fonte: Lown BA, Rosen J, Marttila J. An agenda for improving compassionate care: a survey shows 

about half of patients say such care is missing. Health Aff 2011;30:1772–8.



Empatia e Compaixão

• A empatia é definida como um estado afetivo de

espelhamento ou compreensão das emoções do outro; a

experiência emocional dos sentimentos de outra pessoa

("sinto sua dor").

• A compaixão geralmente envolve o desejo de agir para

aliviar o sofrimento de outra pessoa.

• A empatia é sentimento, enquanto compaixão é ação.

Fonte: Compassionomics: Hypothesis and experimental approach. 

Stephen Trzeciak⁎, Brian W. Roberts e Anthony J. Mazzarelli



Premissas

• Os pacientes têm segurança e bem-estar como os principais objetivos e,

portanto, essas devem ser as prioridades dos cuidados de saúde!

• “Engajamento do paciente” refere-se ao processo de capacitar pacientes,

familiares, cuidadores e prestadores de cuidados de saúde, para facilitar e

apoiar o envolvimento ativo dos doentes nos seus próprios cuidados, com o

objetivo de melhorar a segurança, qualidade e um cuidado centrado

realmente no paciente.





Estratégias para melhorar o engajamento

• Reconheça que os pacientes esperam um relacionamento pessoal que mostre

compaixão e cuidado.

• Reconheça que os pacientes têm direitos.

• Faça uma boa primeira impressão.

• Se coloque no lugar dele.

• Minimize o tempo de espera do paciente para o mínimo possível.

• Sempre obtenha feedback de seus pacientes e corrija as deficiências, se houver.

Fonte: Compassionomics: Hypothesis and experimental approach. 

Stephen Trzeciak⁎, Brian W. Roberts e Anthony J. Mazzarelli



Estratégias para melhorar o engajamento

• Aprenda algo sobre o paciente.

• Cuidado com as palavras! Evite linguagem de taquigrafia que reduza o

paciente ao diagnóstico dele ou dela.

• Use linguagem corporal favorável: Olhe nos olhos, chegue perto ao

falar (ao invés de falar da porta...), Sorria...

• Dê poder ao paciente: envolva-o em seus cuidados

• Pergunte ao paciente: “O que importa para você?” “Há algo com o

qual eu possa ajudá-lo hoje?”

Fonte: Compassionomics: Hypothesis and experimental approach. 

Stephen Trzeciak⁎, Brian W. Roberts e Anthony J. Mazzarelli



Como os pacientes escolhem…

Fonte: Cleveland Clinic. James Merlino, MD Chief Experience Officer. Mar/2013
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Beira Leito

Fonte: Hospital São Luiz Anália Franco, SP



Encontro com o Paciente e Familiares

Fonte: Hospital Esperança Recife



Alta Segura

Fonte: Hospital São Luiz Itaim, SP



Smart Hospitality

Hospitais Copa Star (RJ), Vila Nova Star (SP) e DF Star (DF)



Smart Hospitality

Hospitais Copa Star (RJ), Vila Nova Star (SP) e DF Star (DF)



Plano de Cuidados

Agenda do Paciente

Identificação e Avaliação da Equipe

Smart Hospitality



Plano de Cuidados

Agenda do Paciente

Identificação e Avaliação da Equipe

Smart Hospitality



“O que importa para você?”

1. Pergunte “o que importa para você” para a sua equipe. 

2. Pergunte “o que importa para você” para o paciente.

3. O receio: o que podem falar? 

4. A melhor abordagem: como perguntar?

5. Ver o que importa para nossos pacientes:
▪ Família, amigos, carinho, solidariedade e fé
▪ Empatia
▪ Comida favorita
▪ Cuidados pessoais
▪ Animais de estimação

6. Qual o sentido da campanha?

7. Como quebrar regras?

8. Aprenda com seus pacientes!

Fonte: RDSL, 2018



“O que importa para você?”

Hospital São Luiz 
Anália Franco - SP

Hospital Santa Luzia - DF

Hospital Quinta D’Or - RJ

Hospital Brasil - SP

Hospital Brasil - SP



”Só a empatia e compaixão 

nos permite cuidar como 

gostaríamos de ser cuidado!”



OBRIGADA!!

Helidea Lima

helidea.lima@rededor.com.br

mailto:Helidea.lima@rededor.com.br

